
Projeto é exceçao na Amazônia 
A região amazônica, onde a 

malária é endêmica, contabi-
lj.za 95% dos casos da doença 
14'registrados no País. O Estado 
do Amapá, onde estão instala-
das as duas vilas de funcioná-
pios da Icomi, registrava até 
1882 a quarta maior taxa de 
mortalidade por malária na 
4mazônia, com um índice 8% 
dos casos. Foi superado por 
&ondônia, com 24,6%, Rorai-
ma, com 11,9%, e Acre 8,3%. 

Dados de 1985, da Superin-
tendência de Campanhas de 
Mude Pública (Sucam), apon-
aram 7.461 casos de malária 

no Amapá. Nos cinco munici-
bios de maior ocorrência de 
Malária, foram registrados 
perca de 73% de todos os casos 
fio Estado. 

O médico e pesquisador Ber-
#ardino Cláudio de Albuquer-
que, do Hospital de Doenças 
,Tropicais de Manaus, reco-
nhece que os índices de con-
k.ole alcançados pela Icomi 
ião uma exceção absoluta na' 
região. 
t "A Icomi tem conseguido 

baixar progressivamente os 
casos de malária em suas co-
munidades a partir de um efi-
ciente programa de controle", 
disse Albuquerque. "Basta 
comparar os resultados obti-
dos pelos programas da em-
presa com a incidência de ma-
lária na população local não 
vinculada às comunidades." 
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No período entre 1961 e 1985, 
as principais causas de morta-
lidade entre os funcionários 
da Icomi foram doenças car-
dio-vasculares, neoplasias, 
afecções perinatais e aciden-
tes de trabalho, típicas das re-
giões mais desenvolvidas do 
país e com índices dentro dos 
padrões considerados aceitá-
veis. 

A malária, neste mesmo pe-
ríodo, apresentou um coefi-
ciente de 2,9 casos por 100 mil 
habitantes. Durante 25 anos, 
apenas uma morte causada 
pela doença foi registrada nas 
unidades médicas de Serra do 

Navio e Porto de Santana. 
Em 1989, das 38.064 amostras 

de sangue coletadas pela Su-
cam no Estado, entre pessoas 
que apresentavam sintomas 
da doença, foram constatados 
11.146 casos, cerca de 30% do 
total. O índice parasitário 
anual, no Estado é de 37,7%. 
novamente o quarto maior ín-
dice da Amazônia. 

Além da malária, o Amapá 
apresenta alto índice de inci-
dência de outras doenças tro-
picais. O estado está incluído 
entre as regiões prioritárias 
no controle de hanseníase e 
tuberculose. Em cada 100 mil 
habitantes do Estado, 48,1 
apresentam hanseníase e ou-
tros 80 tuberculose. 

A incidência de leishmanio-
se tegumentar (cutânea e mu-
cocutânea) colocou o Amapá 
em quinto lugar no ranking 
amazônico: entre 1983 e 1988 
foram registrados mais de 
3.500 casos. O Estado é respon-
sável pela incidência de 270 ca-
sos por 100 mil habitantes, a 
terceira maior do País. 


